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0 INCIDENTE DO DIA 6 
Fra nosso intuito, não nos oc-

cupar com o incidente desagrada

va, que ècu se ..a noute de" sex

ta-feira, 6 do corrente, na mani

festação promovida a José Inno-
cencio. Os boatos desencontra
dos que circulam e as falsas apre

ciações obrigam-nos, bem contra 

nossa vontade, a dizer toda a 

verdade, sob o facto que fomos 

os primeiros a lamentar que se 
tivesse dado. 

Cumpre consignar as seguintes 
verdades, das quaes não teme

mos contestação, e para ellas to

mamos o testemunho insuspeito 

de u m cidadão respeitado pelo 

seu caracter e incapaz de faltar a 

verdade dos factos : o dr. Cesa-

rio de Freitas, que a tudo assis

tiu. O fim da manifestação feita 
a José Innocencio teve apenas 

como fim, mostrar a satisfação 
de que se achavam possuídos seus 

amigos, por vêl-o absolvido da 

pena a que fora condemnado. 

Quer na casa de José Innocencio, 

quer que durante o copo d'água, 

quer na rua não se pronunciou o 
nome do dr. juiz substituto, nem 

se lhe dirigiu o menor insulto. 

Na passeata ouviram-se ape

nas vivas a José Innocencio, ao 

collendo Tribunal da Relação,ao 

advogado dr. Adolpho Gordo e 

ao dr. Cesario de Freitas. Quan

do o grupo dos manilestantes 

frenteou a casa do dr. juiz substi

tuto, este fez um aceno á musica 

para que parasse de tocar e ao 

povo para que o ouvisse. U m si

lencio geral respondeu ao seu ap-

pello, começando elle a ser ouvi

do com toaa a attenção pelos cir-

cumstantes. Esse silencio porém 
deixou de existir, quando o dr. 
juiz substituto, com um tom au-

ctoritario e com uma inflexão de 

voz offensiva, perguntou ao povo 

si aquillo era uma affronta ao seu 

prestigio de auctoridade por ter 

dado uma sentença que elle re
putava justa, que eralbaseada na 

legislação e no direito etc. For

maram-se immediatamente dois 

grupos ; u m que gritou que a mu

sica e o povo seguissem, julgan

do isso medida de prudência, ou
tro que julgava e ser u m a offensa 
deixar de ourir o dr. juiz substi

tuto einterrompel-o dando-lhe as 
costas, quando elle fatiava. Nós 

fomos dos últimos. 

D'ahi a algazarra, a confusão, 

no meio da qual foi, arremettido 

um, notem bem, u m projectil que 

quebrou u m vidro e que ninguém 

sabe quem atirou. Ora é mais 

que lógico que se o povo quizes-

se fazer uma aggressão nada o te
ria impedido. 

O que devemos confessar é que 

o dr. juiz substituto foi impruden

te, e deve reconhecer isso, fazen

do parar o grupo e tomando sa

tisfação do seu procedimento, di

zendo quando o povo exaltou-se 

por isso oj' \ de conhecer o cara 

cter pernambueano. 

Podemos dizer que o povo foi 

o seu guirda, esteve sob a guar
da do povo, porque a manifesta

ção feita a José Innocencio era 

composta de médicos, pharma-

ceuticos, commerciantes, capita

listas, fu«ccionarios, pessoas das 
mais respeitáveis da sociedade 

ytuana.que eram incapazes defa-

zer uma aggressão e que contive

ram a fúria de alguns exaltados. 

Eis a verdade dos factos, nua e 

crua e sobre ella estamos prom-

píos a jurar. 

COLLABORAÇÀO 
n 

S. Paulo, 8 de Dezembro do 
1889. 
Continuando a oecupar-me com 

o ruidozo advento da republica 
brazileira, devo desde logo decla
rar que não é certamente intuito 
meu expor os factos hoje geral
mente sabidos, que produziram 
tamanho resultado, senão só ex
ternar o meu modo especial de 
aprccial-los em si e cm suas con
seqüências. 

O dia 15 de Novembro de 1889 
constitue de ora em diante sem 
questão a nossa maior data e ao 
mesmo tempo uma como palin-
genesia da pátria, a julgar-se por 
tudo ou por quasi tudo que ha oc-
corrido na esphera política des
te tão memorável dia. 

Explodio nellc o patriotismo 
de muitos, qne jazia comprimido 
pelo aspecto da popularidade e 
da força do governo da realeza,e 
como natural effeito de muitas 
causas accumuladas de longa da
ta pelos actos injustos como pe
las omissões graves e freqüentes 
do mesmo governo, que deviam 
fatalmenie levar o paiz mais cedo 
ou mais tarde a regeitar e renegar 
os seus velhos ídolos (que aliás 
pareciam immortaes- e todo o 
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seu passado, para adoptar ou
tras instituições, outra vida e ou
tra ordem de coisas totalmente 
opposta. 

A inactividade constante e re
conhecida do governo para o bem 
publico quer geral, quer local, 
pois que em regra só cuidava em 
sua política chata, parcial e noci
va, e em servir a realeza que a 
todos os ministérios deslumbrava 
mais ou menos ; a necessidade em 
que por isso se vio a coroa de in
tervir freqüente e directamente 
nos negócios do Estado, dando 
origem ao poder chamado pes
soal que foi tão estigmatisado pe
los homens da opposição, está 
claro ; intervenção que produzio 
por iniciativa do ex-imperador, 
como é incontestável, asleis : das 
ultimas reformas eleitoraes, da li
berdade do ventre, da abolição 
de açoutes, da liberdade dos se
xagenários ; essas e outras causas 
conhecidas ievaram o paiz ao es
tado de imprevidencia governa
mental em que se achou quando 

- cahio a escravidão por si, por ef-
feito do tempo, por que não era 
mais possível deter-se a propa
ganda abolicionista ; de modo 
que a lei de i3 de Maio de 1888 
f i tardia e nada mais fez do que 
passar para as pagina* do d reito 
escripto aquillo que já era de fa-
cto uma lei imperiosa, fatal e ine-
luctavel. 
C o m o conseqüência : o gover

no frouxo ou injusto desgoverna
va, não cuidava ou cuidava mui
to pouco do paiz, .íão desempe
nhava a sua alta missão social ; e 
dahi desgostos profundos de m i-
tos brazileiros que abertamente 
os manifestavam ; dahi as aspira
ções de mudança dasinstituições, 
dahi o germen da republica, a gol-
\a dagoa de F. Varella destinada a 
produzir o que estamos presen
ciando com admiração de todo o 
mundo. 
Veio depois a perseguição do 

exercito por mais de um ministé
rio ; veio o conflicto militar sol-
vido no senado com prejuízo con 
sideravel do prestigio do gover
no ; veio o conflicto do 17o nesta 
capital, e por causa delle a depor
tação (desnecessária e mal conce
bida) do exercito ; ara Matto-
Grosso ; veio em fim tudo quan
to era necessário para a revolu
ção social,cujos elementos o pró
prio governo assim creava e mul
tiplicava dia por dia, consciente 
ou inconscientemente. 
E eis como agotta à"agoa subio, 

tornou-se nuvem, a nuvem alas
trou-se pelo espaço, e afinal des-
lez-se na tempestade que cahio e varreu throno, governo e instituições ! Eis o i5 de Novembro ; eis a 

revolução brazileira felizmente 
quasi de todo inc uenta ; eis o exí
lio da família imperial; eis final
mente o próprio e'.-imperador 
justificando o movimento revol-
toso e invencível de seus subdi-
tos quando, preste* a deixar tal
vez para sempre o território do 
Brazil, disse : 

«Reinei quasi 3o annos e con-
«sumi-os em cai regar máos 
«governos. Já estou cançado. 
«Tudo isto foi nina surpreza 
«para mim. Não sabia de 
«nada. 
«Vou embarcar de noite, 
«como se fugisse. E quero 
«que se saioa disto que estou 
«dizendo. 

Máos goveruos—em bo annos ! 
Tudo surpreza t ara elle que 

nada sabia ! 
Essas pala ras passam para a 

historia e talvez para as mesmas 
paginas que hão de glorificar a 
nova republica ; e seria c »so de 
exclamara historia—pobre imp -
rador !—(tanto mai> que a muitos 
respeitos elle foi bom, mesmo 
muito bom), semão tivesse sido 
no Brazil quasi omnipotente—por 
meio século. 

E' extraordinário, não na du
vida. 

BAPTISTA DE SOUZA 

ERRATA 
Na minha correspondência do 

dia 3 sahio o seguinte lapso de 
typo, que depende dò correcção : 
talho da excepçáo, em vez d e — 
atalho da excepção. 

^oriciAuicT 
Exlernalo Tiislàa Mariano 

Realisaram-se no sabbado, 7 do corrente, 
com todo o brilhantismo, os exames da esco
la regida pelo habilitado e talentoso pro
fessor o cidadão Tristão Maria.no da Coata. 
Como não ser assim si n'aquelle acto s<5 se 
viam flores e crianças gentis, só se ouviam 
os accordes da musica e as risadas argenti
nas da infância descuidos» e satisfeita ? A's 
11 horas chegou o dr. Cesario de Freitas, o 
q uai foi recebido ao som da orcqestra regida 
pelo maestro JoséMariano, e, na qual toma
ram parte allumnos do collegio, e aoestron-
deardeuma salva de palmas. Começaram 
então os exames,sendo convidados piira fazer 
parte da commissão examinadora, os mem
bros do Conselho Municipal dr. Cesario de 
Freitas e advogado José Innocencio, os pro
fessores Costa Sobrinho eTancredo do Ama
ral e os drs. SilvaCastro e Joaquim Mariano. 
Os aluirmos revelaram muito adiantamento, 
s-indo examinados em portuguez, francèz, 
geographia, noções de historia do Brazil, 
arithmetica, desenho linear ou noções ele
mentares de geometria e doutrina christã. 
A commissão mostrou-se satisfeitíssima, 
consignando na aeta um voto de louvor ao 
talentoso director do Extcrnato. O alumno 
Oscar Couto pronunciouum lindíssimo dis
curso, saudando o mestre em nome dos seus 
eollegas, sendo muito applaudido. E m brí-
[hante allocuçSo o dr. Cesario de Freitas, 
presidente da com missão examinadora en
cerrou o acto congratulando-se com o pro
fessor pelo brilhante resultado apresentado 
e estimulando aos meninos pára que estu
dassem e estudassem muito auxiliando os 
tentamens do mestre, visto que a nova Pá
tria só espera tudo das crianças de hoje que 
devem constituir a geração de amanhã. 

O sr. Tristão Mariano agradeceu commo-
vido ao dr. Cesario e á commissão examina
dora. E m seguida todos os alumnosdo col-
legio cantaram com acompanhamento da 
orchestra um lindíssimo hymno para as fe
ria s,lettra do sr. Tristão Mariano, sendo mui
to applaudidos. Foram executadas diver
sas peças de musica, sendo servido aos con
vidados deces e u m profuso capo d'água, e 
offerecido a cada u m dos examinadôres um 
lindíssimo bouquet. 
Os magníficos resultados que tem apresen

tado sempre em seu collegio o professor 
Tristão Mariano, demonstram eloquente-
msntea sua aptidão para o ensino. Para se 
• ensinar não é necessa^ip apenas saber mui
to é preciso tèr vocação, é necessário «aber 
transmittir os conhecimento?. O sr. Tris
tão sabe rodear a escola de. encantos, ameni-
sando o estudo, de fôrma que a criança não 
n considera geralmente como um supplicio. 
Vai para ella com um prazer ! 'tira-se com 
desgosto. 
Mais uma vez pois os nos-- $ parabéns ao-

director do Externato Tristão Mariano eá 
suaexma. íilhaasra. d. Maria Augusta que 
também o acompanha na espinliosae :_ 

ria tarefado ensino. 

Correspondência 
Damos hoje a segunda missiva-

do nosso illustrado correspon
dente de S. 'atilo, esperando que 
nos honre sempre com o concur
so \& sua brilhante coílaboração. 

Falleciraenlo 
No dia 8 d<-v corrente, talieceu 

na capital do Esm Io,onde residia, 
a exma. sra. d. Theresa de Cam
pos Couto, esposa do sr. José 
Narcizo de Camargo Couto, e di
gna irmã do nosso amigo tenente- t 
coronel José Feliciano Mendes. i 

A numerosa e istin̂ td família 
da finada apresentamos os nos
sos sinceros sentimentos de pe-
zar. 
Nasecção competente verão o-
leitores o convite pira a missa do 
7° dia. 

Artigo 
Temos em mão* um, sobre o 

município de Ytú. que por falta 
de espaço deixamos de inserir a-
gora, promettendo iazel-o no pró
ximo numero. 

Nomeação 
Foi nomeado escrivão da col-

lectoria de Dons Córregos o nos
so conterrâneo cidadão Ismael 
de Barros. 

DlMOllil 
C o m u m brilhante sortimento, 

achi-se jã prompto a servir a seus 
numerosos freguezes o nosso 
sy.upathico Quinzinho Toledo, 
em sua conhecida loja—do Quei
m a — . 

Diz nos o nosso amigo que 
desta vez trouxe bonito sortimen
to de obje tos para mimo que 
distribuirá no principio do anno 
vindouro áquelles que, visitando 
seu estabelecimento ali deixarem 
as competentes—já se sabe— 
notas. 

http://Maria.no
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Cr. Escobar 
Acha-se em exercício do cargo, 

o respeitável cidadão dr. Esco-
bar. juiz de dneito da comarca. 
Visitamol-o. 

Delegacia de policia 
Prestou juramento e entrou em 

exercício de delegado de policia 
o nosso amigo dr. Cesario de 
Freitas. 
Para o logar de escrivão foi 

convidado o sr. tabelüão José 
Jacintho Rbeiro. 

Manifestação 
No domingo, ás 8 horas da noi

te, a banda musical dos Artistas 
tez uma manifestarão ao sr. Car
los Greilet Filho, por ter comple
tado o seu curso ni Escola Nor
mal de S. Panlo. Fizeram parte 
d'ella muitas pessoa; gradas desta 
cidade, usando da palavra em no
me dos manifestantes o nosso col-
lega de redacção Tancredo do 
Amaral. O sr. professor Carlos 
Greilet, agradecendo òffereceu 
um copo d água aos circumstantes, 
usando da palavra os cidadãos 
dr. Cesario de Freitas, advogado 
José Inno.emio. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas, Carlos Greilet, pai, 
T. do Amaral e outros, sendo tro
cado diversos brindes Mais uma 
vez felicitamos ao nosso conter
râneo por ter acabado com bri
lhantismo a sua carreira, fazendo 
votos para que sfeja.muito feliz na 
vida pratica. 

Diário do (lonimcmo" 
Completou no dia 4 do corren

te, o seu primeiro anno de exis
tência o Diário do Commercio, um 
dos mais ciistinctos órgãos da im
prensa fluminense. 
A Imprensa Ytuana cumprimen

ta o dislineto collega e faz votos 
para que todas as prospei idades 
o acompanhem ua senda jornalís
tica que até aqui trilhou com tan
to brilhantismo. 
— ».,•. • — — m * S 

Gamara Municipal 
Acta da i3a sessão ordinária, 

aos r 3 de Novembro de 1884. 
Presidência do sr. tenente co

ronel José Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins 

de Mello. 
(Continuação) 

Foi lido um requerimento do 
barão de Itahym, reclamando 
contra o lançamento que indevi
damente lhe foi feito, para o pa
gamento do imposto sobre assu-
car, no exercício de 1888 á 1889, 
visto ter abandonado o planteio 
da cana, não só porque é muito despendioso, como porque, com a extineção do elemento sérvil,fi

cou o supplicante sem pessoal em 
seo estabelecimento ; empregan-
do-se os libertos, que se conser-
vão ali no plantio de cereaes por 
conta própria. O supplicante es
pera do espirito de justiça que 
caracteriza os actos emmanados 
(.'esta illustre corporação, seja or
denado que o lançamento feito 
contra o qual reclama cancella-
do, teve o seguinte despacho ; re
queira de modo que esta câmara 
comprehenda precisamente o ob-
jecto do pedido. 
O sr. Carlos Pereira como 

membro da commissão de obras 
publicas traz ao conhecimento da 
câmara, que n<i rua das Flores 
está construída uma casa em ter
renos de propriedade da câma
ra. EDITAL 
Ò dr. Joáo Paes Barreto LKIS, 
juiz substituto do juiz de direi
to da comarca de Ytu, em jj-
risdicçáo plena. 
Faço sah r que tendo designa 

do o dia 16 de Dezembro, pró
ximo futuro pelas 10 horas da 
ma hã para abrir a quarta ses
são ordinária do Jury que traba
lhará em dias consecutivos, e ha
vendo procedido ao sorteio dos 
f«are»ta e oito jurados, que tem 
e servir na mesma sessão, em 

conformidade dos artigos 326 e 
328 do regulamento n. 120 de'3i 
de Janeiro de 1842, foram sortea
dos e designados os seguintes ci
dadãos ; 

CIDADE 
1 Bento José de Andrade 
2 Benevenuto Pacheco Jordão 
3 Joaquim Galvão A. Sobrinho 
4 Antonto V. da Rocha Pinto 
3 Francisco P. Mendes Netto 
6 Joaquim E. Galvão de Baaros 
7 Joíè Galvão de Almeida 
H Tristão Marianno da Co-ta 
9 João José de Andr ide 
• o Manoel J.Ferreira deC ,l«nior 
1 1 Dr. Francisco Antônio Nardy 
12 José G. Paes de Barros 
i3 Antônio da Silva Teixef»a 
14 Adolpho Bauer 
i3 Carlos Grelet 
16 João Baptista P. Jordão 
17 Quintiliano de Oliveira Garcia 
18 Manoel Constantino da Silva 
19 Antônio de Almeida Sampaio 
20 José M. da Costa Lobo 
7.1 Luiz Antônio de Athaydc 
22 João B. de Macedo Júnior 
23 Manoel Martins de P. Mello 
24 Joáo Xavier da Costa 
«5 Antônio de Freitas Pinho 
26 João Fogaça de S. Freitas 
•27 Antônio Galvão de Ar.Sobrinho 
28 Manoel Custodio Leme 
29 Frederico José de Moraes 
3o Luiz G. de Souza Freitas 
3i Luiz Manael da Luz Cintra $2 Dr. Francisco F. de B. Júnior 

3J Dr. José Manoel de A. Aiv,m 

1NDAIATUBA 
$4 límacio de Paula L. de Barros 
33 Antônio Gonçalves Ribeiro 
36 Manoel oe P. L. de Barros 
37 Jesuino da Fonseca Leite 
38 Joaquim Rodrigues de Barro», 
39 Felippe de Campos Almeida . 
40 Joaqmm Manoel da Fonseca 
41 Tkeophilo de O. Camargo 
42 'oa/quim de Camargo Couto 
4I Theophilo de Sampaio Ferra* 
44 Antônio Joaquim de Freita*.. 

- CABREUVA 
4? Ignacio de Moraes Navarro» 
46 Antônio Joaquim Ferraz 
47 Isaias de Assis Oliveira 
48 João Martins de Mello 
Outro sim, faço mais saber que 

n* referida sessão ha de ser jul
gado os réos que se achapronun-
ciado Ludgero de Barros e Ben-, 
to Luciano de C. Pacheco. A to
do* os quaes, e a cada um de per 
*i, bem como a todos o-, interes
sados em gerai, s? convids par» 
comparecerem na sala da Câma
ra Munici a! disignada .para a« 
sessões do jurv, tanto no referido 
dia e hora. como nos mais dias 
seguiates, em quanto durar a seŝ  
são, »ob as penas da lei, si falta
rem. E para que chegue á notici* 
de todos, mando não só passar o 
presente edital que será lido e af-
fixado nos logares mais publico* 
e pubhcado pela imprensa, como 
remetter iguaes aos subdelega-
dos do ter-! o, para publicai-os,e 
mandarem fazer as notificaçõe» 
necessárias aos jurados, aos cul
pados e ás testemunhas que se 
adiarem nos seus districtos. 
('idade de Ytú, 14 de Novem 

bro de.ib^j. Êu, José Jacintho 
Ribeiro,escrivão interino do jury 
o escrivi. 

O juiz ̂ ub titulo 
João Paes Barreto Lins. 

7vNNÜí\CIOS í 
j José Feliciano Mendes, ir
mãos, cunhados e sobrinhos, 
mandam rezar uma Missa por 
alma de sua sempre lembrada 
irmã,cunhada e liaT>.Tlie-
r* e » a. d o O a m p o s 
Oouto, na igreja do Carmo 
ás 8 horas da manhã, sabbado 
14 do corrente, sétimo.dia do 
S M fallecimento. Couvidão po 
is sous parentes e pessoas do 
sua amisadea assistirem á este 
acto de religião, e anlecipair 
lhes seus agradecimentos. 

Itú. 11 de Dezembro de 89. 1 
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m O abaixo assignado, proprietário deste esta
belecimento, hoje ref rmado á capricho, convida 
a seussmigos-e freguezes á virem experimentar o 
imè" ha de bom e barato n'e.̂ te elegante restaurant. 

T e m uma excellente adéga de bom e con
fortáveis vinhos estrangeiros e nacionaes, assim 
como cerveja de todas as qualidades. 

Apromptam-se jantares para casamentos e 
baptisados, na força da vontade e desejo dos 
freguezes. Acceita-se encommendas de pasteis 
de todas as quaiidades, bem como tortas de di
versas naturezas. Promptifica-se as celebres em
padas do 'braço douro' que tão amavelmente tem 
sido acceitas pelos illustres cavalheiros desta praça. 
T a m b » m tem, tanto de dia como de noite, sor
vetes de superiores qualidades. 

Garante-se serviço asseado, com prom-
ptidão e modicidade nos preços 

^' t/e Cs • i(l€Z C/-t-r~> 

ZP^k 

Desde mais de sessenta anãos ê te reui»-
dio maravilhoso acha-se en u-U> 
do este tempo não deixou de effectuar uma 
cura. De facto, mine» deixa de curar Tem-
se muito empregado como um purgativo inno 
cente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando não se suspeitava a causa da doença. 
Tem-M recibido milhares de testeirumios 

de médicos e outros, certificando sua effícacia 
marvilhosa. G R E N A D A , M I » . 

ILLMOS, S N R S :—Durante vinte e cinco árd
uos tenho exercida a profissão de medicina c 
nunca encontrei u m remédio para vermes tãt> 
etficaz que o Vermifugode B. A. Fahnestoik. 
N o caso de adultos faço uso delle ás vez;.* 
pr.ri .c;;.3T;r calomelano, tomado a noit' 
via, e muitas vezes resultam disto evacuaçCw» 
biliòsas e vermes. Não uso de outro vtrmí-
íugo no exercício de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, M.O. 

Examine-se cuidadosamente e veja-se que 
seja de "íi. A.." para evitar se comprarem 
imitações. 

BOI FUGIDO 
Fugiu do pasto pertencente to» 

srs. Pereira Mende; & C , no 
Salto, um boi vermelho, estrella 
e um signa! branco na cauda e 
tem o cifre cerrado 

Quem entregar lá será gratifi
cado. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


